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PALAVRAS INICIAIS 

 

 

Vivemos em um mundo em acelerada transformação. Há situações novas a 
cada momento e nem sempre temos uma definição clara na Igreja sobre 
esses assuntos novos e polêmicos, tornando-se necessária uma 
interpretação pastoral que possa esclarecer os fiéis sobre as questões que 
dizem respeito à Ética Cristã. 

Consideramos ser dever pastoral advertir os membros da igreja contra 
determinadas práticas e comportamentos que podem facilmente tornar-se 
ocasião de pecado e escândalo ao Evangelho. Algumas práticas aceitáveis 
pelo mundo são totalmente repugnadas pela Bíblia, pela ética eclesial e pelo 
bom senso, e se fazem acompanhar dos maiores perigos para a moral cristã. 

O pós-modernismo, além de ser exageradamente humanista, está imerso em 
uma filosofia pluralista e relativista, isto é, o que é errado para alguém pode 
não o ser para outro. A cada dia o mundo quebra paradigmas, rompe 
conceitos e valores milenares e institucionaliza o pecado. 

Se o cristão é um cidadão deste planeta, como conviver com a degradação 
progressiva de nossa sociedade? Deus não nos chamou ao isolamento 
eclesial, mas à santificação,     por isso, devemos tomar parte das decisões 
sociais de nossa geração, como sal da terra e luz do mundo (Mt. 5.13-16).  

O que não podemos ter é a mentalidade deste século (Rm 12:2) e nem viver 
como vive o mundo, pois sabemos que o final desse caminho é a morte 
eterna (Pv. 14.12). Nossa regra de fé e conduta de vida continua sendo a 
Bíblia Sagrada ( 2 Tm 3:16-17). 

Deus não muda (Ml. 3.6; Hb. 13.8), por isso, seus valores jamais mudarão. 
Os princípios divinos são universais e Sua ética não está restrita a uma 
determinada região, país, cultura ou época (Mt. 28.18-20). Diante disso, é 
importante que o cristão seja um estudioso da Bíblia, capaz de entender “a 
vontade do Senhor” e colocá-la em prática.  
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Ética Fundamentada na Bíblia 

 

 

A Igreja cristã deve estabelecer normas de conduta e parâmetros de 
relacionamentos para seus membros. O julgamento moral do cristão não é 
possível sem a existência de um  padrão ético absoluto, atemporal e imune 
às concessões governamentais e aos modismos de cada geração. 

Para sabermos o que devemos fazer ou o que devemos evitar em nosso 
cotidiano, como também em que acreditar, consultamos a Bíblia. Desse 
modo, a ética  e a teologia cristã devem estar solidamente baseadas nas 
Escrituras Sagradas.  

 

Ética Cristã – Integral 

Pelo fato de a Bíblia considerar o homem um ser integral, a ética cristã não 
pode se deter apenas ao estudo da ação certa e positiva. A ética cristã deve 
ser total e abrangente em sua observação e em sua abordagem, pois toda 
ação humana envolve intenção, que é a motivação, volição, que é a decisão 
de vontade, e ação, que são os meios práticos de conduta. 

Jesus Cristo ressaltou a necessidade de se preservar a qualidade moral do 
coração, declarando que a motivação interna para uma atitude é tão 
significativa, em termos éticos, quanto o ato em si. 

O verdadeiro estado de moralidade de um cristão deve ser avaliado pela 
atitude interna, visto que externamente qualquer ato pode parecer 
moralmente bom. Por essa razão, não erramos em asseverar que os 
ensinamentos de Jesus para que preservássemos os padrões éticos da 
Palavra de Deus permanecem atemporais, sendo aplicáveis com 
propriedade espiritual, social e psicológica inegável para os nossos dias, que 
são demarcados por conceitos errôneos sobre ética e moralidade. 
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Grande Desafio da Igreja 

 

 

A igreja tem diante de si um gigantesco desafio. Estudar a Bíblia não é  
prioridade para a sociedade e a moral cristã, em especial a evangélica, é 
considerada anacrônica por proclamar temas que ressaltam valores como 
pureza sexual para a juventude, o casamento monogâmico, a fidelidade 
conjugal, a virgindade, a indissolubilidade do casamento e heterogeneidade 
sexual, a honestidade, a verdade e a responsabilidade social, dentre outros. 
 
Estes temas são considerados tabus pela nossa sociedade devido à 
depravação moral ocasionada pelo pecado, embora as justificativas para a 
imoralidade reinante sejam os avanços sociológicos e o progresso 
intelectual. 

 
Somos desafiados por Deus para confrontarmos o estado de calamidade 
ética de nossa sociedade, mas para isso devemos desenvolver uma 
consciência ética genuinamente cristã, assumindo, a partir daí, uma conduta 
moral que agrade e glorifique ao Senhor nosso Deus (Sl 15; Mt 5:22; Ef 4.17-
32).  

No intuito de fornecer uma sólida orientação ética a todos os cristãos, assim 
como apresentar à sociedade a cosmovisão ética e moral da Bíblia diante de 
assuntos polêmicos, a Comunidade de Nova Vida decidiu tornar do 
conhecimento público as suas Pastorais, através de um informativo 
impresso, denominado de Pastorais – Pastoreando com Espiritualidade e 
Excelência. 

Nesta edição abordaremos o tema “o cristão e a política”, desenvolvido pelo 
o Colegiado de Pastores da CNV.  

Com o desejo ardente de despertar o nosso povo a uma consciência política 
maior e melhor, décimos escrever esta Pastoral, que  não traz todas as 
respostas, mas se propõe a lançar luz sobre os princípios fundamentais que 
norteiam a complexa e dinâmica esfera da política. Buscamos, com base em 
pesquisas e análises consistentes, apresentar um panorama abrangente e 
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equilibrado das diferentes correntes de pensamento e das forças que 
moldam o cenário político atual. 

Diante da vastidão do tema e da constante mutação do mundo em que 
vivemos, convidamos o leitor a se unir a nós em uma jornada contínua de 
aprendizado e engajamento político. Acreditamos que a participação ativa de 
cada cidadão é fundamental para a construção de uma sociedade mais justa, 
próspera e democrática. 

Almejamos um futuro em que a política seja exercida com ética, 
transparência e compromisso com o bem comum. Um futuro onde a 
participação popular seja genuína e eficaz, garantindo a representatividade 
dos anseios e necessidades de todos. 

1. Que valores e princípios nortearão a governança do amanhã?  
2. Como podemos garantir que a política seja uma ferramenta para o progresso 

social e a construção de um mundo mais justo e alinhado com a vontade de 
Deus? 

3. Que tipo de futuro queremos construir?  

 

Sabemos pelas profecias bíblicas que não podemos mudar o que está 
escrito e determinado sobre o fim dos tempos. No entanto,  cada um de nós 
tem a responsabilidade cristã, como bom mordomo de Cristo e cidadão do 
Reino de Deus, de praticar boas obras, de ser luzeiro neste mundo 
tenebroso, promovendo sempre a justiça, a paz, a solidariedade, a moral, a 
ética,  para o bem comum. E agindo assim, estaremos fazendo a nossa parte 
na construção de um futuro político do agrado de Deus. 

 

É nosso desejo e oração que todos tenham uma ótima leitura e  uma 
profunda reflexão. 

 

Colegiado de Pastores  

Comunidade de Nova Vida 
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Política é a arte ou ciência do governo. É
regular a sociedade, em seus diversos âmbitos, mantendo a ordem 
pública, defesa do território nacional e o bem social da população.

 

A política é um instrumento de governo temporário entre os homens. A 
pluralidade de partidos pressupõe que existe livre
pelo povo que deve conscientemente escolher seus mandatários. 
 

É importante sabermos que todas as autoridades estão debaixo do gov
de Deus. Por este motivo, aumenta a nossa responsabilidade  no processo 
de escolha de nossos governantes. Nossa omissão pode ceder lugar à má 
política, trazendo consequências desastrosas. 

Assim como a solução para a má espiritualidade é a boa espirit
solução para a má política é a boa política. Problemas políticos devem ser 
resolvidos de forma política.
o Deus bíblico está em todas as áreas da vida humana.

Todavia, cometemos um erro grave quando
um governo temporário de absoluta justiça social, tranqüilidade e 
desenvolvimento econômico, atrelados à satisfação coletiva dos cidadãos. 
As promessas de Deus sobre esse assunto não se concretizam na política 
dos homens, mas no Reino Milenar de Cristo, por ocasião de sua segunda 
vinda e estabelecimento de novos céus e 
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O Universo da Política 

O universo da política é amplo e complexo, abrangendo uma variedade de 
tópicos interligados. Para facilitar a compreensão, podemos dividi-lo em 
algumas áreas principais: 

1. Atores e Instituições: 

 Governos: Federal, estadual, municipal e suas diferentes estruturas 
(legislativo, executivo, judiciário). 

 Partidos políticos: Ideologias, plataformas, estratégias e disputa pelo poder. 
 Organizações da sociedade civil: ONGs, movimentos sociais, grupos de 

interesse e sua influência na política. 
 Cidadãos: Participação política, direitos e responsabilidades, diferentes 

formas de engajamento. 

2. Processos políticos: 

 Elaboração de políticas: Como as leis e políticas públicas são criadas, desde 
a agenda até a implementação. 

 Eleições: Sistemas eleitorais, campanhas, financiamento de campanhas e o 
papel do voto. 

 Diplomacia: Relações internacionais, acordos entre países e resolução de 
conflitos. 

 Gestão pública: Administração de recursos públicos, políticas sociais, 
econômicas e de infraestrutura. 

3. Ideologias e Teorias Políticas: 

 Espectro político: Direita, esquerda, centro e outras ideologias com suas 
diferentes visões. 

 Teorias políticas: Liberalismo, socialismo, conservadorismo, anarquismo e 
suas diferentes vertentes. 

 Justiça social: Igualdade, liberdade, direitos humanos e outros princípios 
fundamentais. 

 Filosofia política: Reflexões sobre o poder, o Estado, a justiça e a 
organização da sociedade. 
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Convém ressaltar que o universo da política está em constante mudança, 
com novos desafios e debates surgindo a todo o momento. Portanto, manter-
se informado e engajado é fundamental para o bem de todos. 
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Política Partidária 

 

 

A política partidária é um dos pilares da democracia, servindo como um canal 
para que os cidadãos se organizem e expressem suas diferentes visões de 
mundo. Ela se baseia em alguns princípios fundamentais: 

1. Agregação de Interesses: 

Os partidos reúnem indivíduos que compartilham ideais, valores e objetivos 
comuns, permitindo que atuem em conjunto para alcançar seus propósitos. 

2. Disputa pelo Poder: 

Através de eleições, os partidos competem pelo direito de governar, 
buscando implementar suas plataformas e políticas públicas. 

3. Representatividade: 

Os partidos elegem representantes para os diferentes cargos públicos, que 
devem levar em consideração as demandas e interesses dos seus filiados e 
da sociedade em geral. 

4. Pluralismo Ideológico: 

A existência de diversos partidos garante a pluralidade de ideias e a 
alternância de poder, evitando a concentração de poder nas mãos de um 
único grupo. 

5. Debate e Deliberação: 

Os partidos promovem o debate e a deliberação sobre temas importantes 
para a sociedade, contribuindo para a construção de políticas públicas mais 
eficazes. 

No Brasil, o sistema partidário é multipartidário, com mais de 30 partidos 
registrados no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Isso significa que existe uma 
grande variedade de opções para os cidadãos escolherem, de acordo com 
suas convicções e prioridades. 
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É importante destacar que os partidos políticos não são entidades 
homogêneas. Existe uma grande diversidade de opiniões e correntes de 
pensamento dentro de cada partido. Além disso, os partidos podem se unir 
em coligações para disputar eleições ou aprovar leis no Congresso Nacional. 

A escolha do partido com o qual você se identifica é uma decisão pessoal 
importante. É fundamental se informar sobre as suas bandeiras, suas 
ideologias, seus históricos de atuação e seus principais líderes antes de 
tomar uma decisão. 
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A SITUAÇÃO BRASIEIRA 

 

 

Houve um tempo em que quase todos os brasileiros reconheciam os Dez 
Mandamentos como a pedra angular da ética e da moralidade. Hoje, a 
maioria do nosso povo não consegue nem citar três dos Dez Mandamentos. 

Houve também um tempo em que os brasileiros consideram a Lei de Deus 
acima da lei dos homens. O nosso povo acreditava que aquilo que Deus 
determinou, legislou ou decretou era algo sagrado e irrevogável e que jamais 
o homem deveria ter a prepotência e infâmia de querer mudar os 
mandamentos de Deus através de mecanismos do poder temporário, 
denominados de “politicamente corretos, quebra de paradigmas e inversão 
de valores”.  

A forte influência católica cristã e os padrões bíblicos que moldaram a cultura 
ocidental e a sociedade brasileira ao longo do final do século XIX e boa parte 
do século XX deram lugar ao relativismo moral. Como consequência das 
ações de políticos anti-Deus,  grande parte do comportamento que a 
sociedade antes considerava imoral é defendido como um direito civil 
inalienável. É... como os tempos e os homens mudaram. 

O ingresso no Terceiro Milênio foi ainda mais assustador. Nos últimos vinte 
anos os líderes políticos, os órgãos legislativos e os tribunais da nossa nação 
adotaram uma agenda claramente anti-cristã.  

Com raríssimas exceções, os governos eliminaram a cosmovisão cristã, 
adotando princípios em nome da igualdade de direitos, do politicamente 
correto, da tolerância e da separação estrita entre Igreja e Estado.  

Diante de desse quadro real e preocupante, a ideia que temos é que a 
política brasileira  divorciou-se de Deus por conta de novos amores e todos 
nós estamos sofrendo as consequências dessa quebra de aliança. 

O que os cristãos devem fazer sobre isso? 

Esta pastoral não se propõe a dar todas as respostas ou soluções que 
precisamos, mas lançar um pouco de luz sobre o assunto. 
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Muitos pensam que a situação em nossa pátria é apenas um problema 
político e que não será resolvido sem uma estratégia política.  

Sabemos que há cristãos bem-intencionados que estão empenhados num 
esforço para usar o aparato político – lobby, legislação, manifestação e 
boicote – para neutralizar o declínio da “ordem e progresso” em nossa pátria. 
Esses cristãos dedicam a sua energia e recursos para formar um movimento 
político “cristão” que lute contra a cultura anti-cristã prevalecente. 

Mas essa é uma perspectiva adequada?  

Em primeiro lugar temos a convicção de que não há como escapar da 
“política”. Recusar-se a assumir uma posição política é assumir uma posição 
política. Alguns membros da igreja que afirmam não ser políticos são de fato  
servos de uma política contrária à compreensão cristã do reino de Deus. 

A nossa fé forma as nossas decisões, por isso o cristão não é politicamente 
“neutro”. Se algumas posições partidárias não se alinham com as 
disposições bíblicas,  não podemos nos envolver com o que Deus abomina. 

Somos cristãos, patriotas, conservadores e defensores da liberdade e, como 
tais, precisamos ter uma posição definida no cenário político atual. E a nossa 
posição jamais será no círculo anti-Deus travestido de qualquer sigla 
partidária.  

Em segundo lugar, a análise situacional  do cristão precisa ser ungida pela 
cosmovisão divina. Um partido político muitas vezes segue mais de perto a 
concepção cristã do que os outros, mas, não podemos esquecer que os 
partidos são lamentavelmente inadequados quando comparados com a 
política do Reino de Deus. O Reino de Deus anuncia um novo Rei, proclama  
um novo governante, Jesus Cristo. 

O nosso SENHOR é Jesus Cristo. Ele é o Rei dos reis e SENHOR dos 
senhores. Ele está acima de qualquer filosofia, ideologia, militância ou 
política e o que não estiver alinhado ao Seu senhorio não pode ser pactuado 
com o cristão. 

Quem não é comigo é contra mim; e quem comigo não ajunta, espalha.  
Mateus 12:30. 

Diante disso, é importante que todos reconheçam que o  declínio político no 
Brasil é primariamente um problema espiritual  e a sua solução é o 
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evangelho genuíno, bíblico, imutável, que apresenta o Salvador do Mundo e 
que transforma o homem por dentro e por fora. 

A nossa peleja não é contra pessoas ou contra instituições de qualquer 
natureza. Sabemos que “espíritos” dominadores procuram ampliar o domínio 
das trevas em nossa nação. O que devemos fazer? 

Seja santo. Ore pelo Brasil, pelos nossos governantes e jamais deixe de 
pregar o Evangelho! 
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A Religião e o Estado 

 

 

Feliz a nação cujo Deus é o Senhor, e o povo que ele escolheu para sua 
herança - Salmos 33:12. 

 

Este é o modelo de governo apresentado nas Escrituras. 

A idéia na primeira parte do versículo é que a nação sob o governo de Deus 
é abençoada, por que: 

(a) YHWH é um Deus real, o Deus verdadeiro, e não um ídolo ou falso deus; 

(b) As leis de Deus são justas e boas, e sua observância sempre tenderá a 
promover o bem-estar e a prosperidade pública; 

(c) A  proteção divina será concedida a tal nação; e 

(d) A influência da religiosidade do Seu povo tenderá a difundir virtude, 
inteligência, pureza e verdade sobre uma terra e, assim, promoverá diante 
dos povos a sua prosperidade e bem estar. 

“E o povo que ele escolheu para sua própria herança”. 

A segunda parte do versículo aponta para um povo específico: Israel, povo 
escolhido para ser de YHWH. A principal referência aqui é, sem dúvida, o 
povo hebreu, chamado de “herança”: Deuteronômio 4:20; Deuteronômio 
9:26; Deuteronômio 32:9; Salmo 74:2; Salmo 78:62, Salmo 78:71; ou 
“herança”, Salmo 94:5; Jeremias 12:7, Jeremias 12:9; mas o que é afirmado 
aqui sobre esse povo também é verdadeiro para todas as outras pessoas 
que adoram o ETERNO. 

Sem dúvida a Teocracia (do grego Teo: Deus; Cracia: poder) - o sistema de 
governo em que as ações políticas, jurídicas e policiais são submetidas à Lei 
de Deus – é o modelo ideal para os seres humanos e a vida em sociedade. 

O que acontece é que a humanidade distanciou-se do Criador e se tornou 
plural em sua religiosidade. Desde a queda espiritual do homem no Éden aos 
nossos dias, o sistema operante jaz no Maligno e os Estados 
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fundamentalistas religiosos que existem discriminam e perseguem os que 
não são adeptos dos credos dominantes. 

Sabemos pela Bíblia que no retorno glorioso de Jesus Cristo, todos os reinos 
deste mundo se dobrarão diante do Rei dos reis e Senhor dos senhores. 

O sétimo anjo tocou a sua trombeta, e houve altas vozes no céu que diziam: 
"O reino do mundo se tornou de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará 
para todo o sempre - Apocalipse 11:15. 

Naquele dia o Salmo 33:12 se cumprirá a nível global. Quando Jesus 
retornar em glória, ele estabelecerá o seu reino milenar de justiça em toda a 
terra e todos estarão sob o Seu governo. 

Sem dúvida essa promessa bíblica  traz conforto e júbilo a todos nós, mas 
até o  cumprimento dessa profecia temos que conviver socialmente sob uma 
forma de governo. No que diz respeito ao âmbito pessoal, como renascidos 
de Deus já nos encontramos sob o governo de Jesus Cristo, mas diante de 
uma sociedade plural temos que encontrar uma forma harmoniosa de 
convivência até o estabelecimento do Reino Milenar de Jesus. Daí sermos 
favoráveis ao Estado laico e plural para que possa agir de maneira 
independente na defesa do bem comum, em paralelo à liberdade religiosa.  
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Estado Laico 

 

 

Laicidade é um conceito que se refere à separação entre o Estado e as 
instituições religiosas. Essa condição garante a neutralidade do Estado em 
relação às questões religiosas, assegurando a liberdade de crença e a 
igualdade entre todos os cidadãos, independentemente de sua religião ou 
falta dela.  

No Brasil, a laicidade está prevista na Constituição Federal de 1988, que 
estabelece o Estado laico como um dos princípios fundamentais do país. 

A nação brasileira garante a liberdade de crença e a igualdade entre todos 
os cidadãos, independentemente de sua religião  e impede que o Estado 
privilegie ou discrimine uma religião em detrimento de outras, assegurando a 
neutralidade do Estado em relação às questões religiosas. 

 

Estado Laico versus Estado Ateu 

É de vital importância que todos entendam que a neutralidade do Estado em 
relação às questões religiosas não pode ser confundida com ateísmo estatal. 

Um estado laico e um estado ateu diferem principalmente em sua 
abordagem em relação à religião: 

Estado Laico: Um estado laico é neutro em relação à religião. Isso significa 
que o governo não favorece nem promove nenhuma religião específica. 
Embora o estado laico garanta a liberdade religiosa e a separação entre 
igreja e estado, ele reconhece a presença e a importância da religião na 
sociedade e permite que as pessoas pratiquem sua fé livremente. O estado 
laico respeita a diversidade religiosa e busca proteger os direitos e 
liberdades religiosas de todos os cidadãos, sem discriminação. 

Estado Ateu: Um estado ateu, por outro lado, nega ou rejeita a existência de 
qualquer forma de divindade ou religião. Nesse tipo de estado, a religião é 
ativamente desencorajada, e pode haver políticas governamentais para 
restringir ou suprimir a expressão religiosa. Um estado ateu pode promover o 
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secularismo de forma mais agressiva, tentando remover completamente a 
influência da religião da esfera pública e governamental. 

Enquanto um estado laico mantém neutralidade em relação à religião e 
protege a liberdade religiosa de seus cidadãos, um estado ateu rejeita 
ativamente a religião e busca limitar ou eliminar sua influência na sociedade 
e no governo. 

Entendemos que a laicidade é fundamental para a garantia dos direitos 
individuais e coletivos, pois assegura a liberdade de crença e a igualdade 
entre todos os cidadãos. Ela evita a imposição de uma religião oficial e 
protege as minorias religiosas, garantindo que todos tenham o direito de 
praticar sua religião ou não praticar nenhuma. 

A laicidade também contribui para a estabilidade política e social de um país, 
pois evita conflitos religiosos e promove o respeito mútuo entre as diferentes 
crenças.  

Princípios da laicidade 

A laicidade se baseia em alguns princípios fundamentais, que garantem a 
sua efetividade.  

1. O primeiro princípio é o da neutralidade do Estado, que impede que ele tome 
partido ou favoreça uma religião em detrimento de outras. Isso significa que 
o Estado deve tratar todas as religiões de forma igualitária, sem privilegiar ou 
discriminar nenhuma delas. 

2. O segundo princípio é o da liberdade de crença, que garante a todos os 
cidadãos o direito de professar a religião de sua escolha ou de não ter 
nenhuma religião. Isso implica que o Estado não pode impor uma religião 
oficial ou obrigar os cidadãos a aderirem a uma determinada crença. 

3. O terceiro princípio é o da igualdade, que assegura que todos os cidadãos 
sejam tratados de forma igual, independentemente de sua religião ou falta 
dela. Isso implica que o Estado não pode discriminar ou privilegiar os 
cidadãos com base em sua religião. 

 

Política Partidária Confessional 

O Estado laico e plural permite até mesmo um partido de orientação 
confessional. No entanto, um partido político  com orientação confessional 
precisa equilibrar suas crenças religiosas com as necessidades e direitos de 
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uma sociedade diversificada. Isso significa que eles devem respeitar os 
princípios do Estado laico e buscar políticas que promovam o bem-estar de 
todos os cidadãos, não apenas aqueles que compartilham sua fé. 

E por último vale ressaltar que uma pessoa pode ser inspirada por sua fé 
religiosa a ingressar na política e defender certas propostas em benefício da 
sociedade.  Portanto, é crucial que os partidos confessionais operem dentro 
dos limites da lei e respeitem os princípios de liberdade religiosa e 
neutralidade do Estado para garantir um sistema político justo para todos os 
cidadãos 

Em face da necessidade de convivermos em uma sociedade plural, cremos 
que o Estado é a melhor opção. É necessário estabelecer campos distintos 
entre Religião e Estado e assim organizar a vida pública.  

Respeitando os princípios da secularização, religião e política se integram 
em uma causa comum, em benefício da sociedade, já que ambos se pautam 
pelo compromisso com a vida e a construção da dignidade humana.  

A Posição da CNV 

As principais razões de nosso posicionamento  a favor de um Estado laico 
são: 

1. Um Estado laico se baseia na separação entre religião e governo, 
garantindo a liberdade de crença para todos os seus cidadãos. Isso significa 
que o Estado não privilegia nenhuma religião específica e não interfere nas 
práticas religiosas dos seus cidadãos.  

2. Um Estado laico permite o pluralismo religioso e a tolerância entre 
diferentes crenças. Isso cria um ambiente onde indivíduos de diversas 
religiões (ou mesmo aqueles que não seguem nenhuma religião) podem 
coexistir pacificamente.  

3. A neutralidade do Estado em relação à religião implica que as instituições 
governamentais não devem favorecer, apoiar ou promover uma religião 
específica. Isso garante que todas as religiões sejam tratadas de forma justa 
e igualitária perante a lei.  

4. A laicidade não exclui a religião da esfera pública. O Estado laico permite 
que a religião desempenhe um papel importante na formação de valores 
morais e éticos na sociedade. Políticos e líderes religiosos podem trabalhar 
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juntos em questões de interesse comum, como a promoção da justiça social, 
a proteção dos direitos humanos e o combate à pobreza.  

Em resumo, até a volta triunfante de Jesus Cristo, um Estado laico e 
pluralista oferece um ambiente onde a liberdade de crença é protegida, a 
neutralidade do Estado é mantida e a cooperação entre religião e política 
pode ocorrer em prol do bem comum. Essa abordagem promove a harmonia 
social e o respeito mútuo entre diferentes grupos religiosos e culturais, 
contribuindo para uma sociedade mais democrática. Portanto, a laicidade é 
um princípio fundamental para a garantia dos direitos individuais e coletivos, 
assegurando a liberdade de crença e a igualdade entre todos os cidadãos. 
Ela evita a imposição de uma religião oficial e protege as minorias religiosas, 
promovendo a estabilidade política e social de um país. 
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Religião, Política e Governo Civil 

 

 

O Estado tem autoridade política temporal e a igreja tem uma autoridade 
política escatológica, a partir do Reino Milenar de Cristo. (Apocalipse 19:11 - 
20:4). 

Não existe uma ordem de Cristo à igreja para que ela se envolva nos 
negócios deste mundo e  renove a sociedade. Até que cheguemos ao Reino 
Milenar a ordem para os crentes é a pregação do Evangelho e a submissão 
às autoridades constituídas por Deus para o poder temporário - (Mateus 
28:19–20; Romanos 13:1ss).  

Portanto, a missão da igreja cristã antes da Parousia deve ser a pregação do 
Evangelho, com  total neutralidade em relação ao Estado. 

A Igreja não deve se envolver no poder temporário, pois, quando o faz, ela e 
os seus líderes se tornam vulneráveis a todas as contingências do mundo 
político.  

Por outro lado, precisamos distinguir “militância política” de “consciência 
política”, principalmente em um contexto democrático.  

A congregação dos santos carece da capacidade de compreender, analisar e 
se envolver de forma crítica com questões políticas, para o seu próprio bem 
e do próximo. Entre outros benefícios, a consciência política confere aos 
santos a capacidade de tomar decisões morais e éticas no que diz respeito à 
escolha de seus representantes em cargos eletivos.  

 

O Cristão e a Política 

O cristão, enquanto vive como “forasteiro” nesta terra, precisa enquadrar-se 
nas leis que regem a nação e cumpri-las, como um bom patriota (2 Sm 
10.12; Sl 137.1; Is 66.10). Isto é bom diante dos homens e agradável a Deus. 
Os Deveres Civis se aplicam a todos os cidadãos, independente de religião.  

O cristão pode se envolver na política? Martinho Lutero  disse a clássica 
frase: “ir contra a consciência não é certo nem seguro”. Assim pensamos 
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e ensinamos com relação à política, ou seja, o cristão deve estar seguro de 
suas convicções e posições.  

Se o servo de Deus advoga um não-envolvimento político, que ele possa 
avaliar até que ponto tal ato seja uma omissão que acaba contribuindo para 
consolidar o poder da má política.  

A realidade é que o homem é um ser social e como tal está envolvido na 
responsabilidade do bem social comum a todos os seres humanos. Se o 
cristão  defende e participa politicamente em favor de uma causa, seu maior 
desafio será o de  permanecer fiel ao chamado profético de influenciar, em 
vez de ser influenciado; de ser luz, em lugar de trevas; de fornecer sabedoria 
do alto, em vez de ser pisados pelos homens. 

Lamentavelmente, há no meio cristão, muitos que ingressam na vida pública 
por motivações erradas. Mais poder, mais riqueza e mais fama substituem a 
prioridade de bom testemunho dos valores cristãos. Como conseqüência, o 
envolvimento na política pode correr o risco de ser, não uma empreitada de 
"iluminar" ou "salinizar" o mundo, mas uma verdadeira armadilha, capaz de 
contaminar o povo de Deus. 

Entendemos que o crente pode e, em certos casos, deve encarar a carreira 
política como algo vocacional, como se fosse uma outra carreira qualquer, 
dentro da nossa sociedade. Os cargos eletivos e de confiança nos diversos 
escalões do governo estão tanto para o não cristão como para o cristão. A 
questão será sempre de vocação, competência e de honestidade.  

Que fique destacado que o Reino de Deus não é deste mundo, que a nossa 
bandeira é Cristo e que a pregação do Evangelho a toda criatura deve ser a  
maior missão do crente. No entanto, enquanto cidadão nesta terra, o crente 
reconhece que a sua missão abrange, além da igreja, os níveis institucionais, 
sociais e políticos, isto é, reconhece que o Evangelho pode alterar as 
relações sociais de forma que essas contribuam para o bem da sociedade e 
do indivíduo. 

 

Oikos Político? 

A Comunidade de Nova Vida mantém o princípio da neutralidade em 
questões políticas. No entanto, como instituição cristã, reserva-se o direito de 
abordar questões que considere terem consequências morais e espirituais 
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significativas ou que afetem diretamente a  missão, os ensinamentos ou as 
atividades da igreja.  

A Comunidade de Nova Vida entende que o cristão que glorifica a Deus com 
sua fé e conduta santa, se for vocacionado para a vida pública, poderá ser 
também uma benção para a sociedade. Para essas pessoas, orientamos o 
engajamento em um grupo de amigos com as mesmas afinidades políticas, 
como grupo social independente, não institucional ou corporativo, mas um 
“circulo de pessoas”  onde cada cidadão possa exercer livremente seus 
direitos de cidadania, encarando a vocação política como qualquer outra. 
 

Esse “círculo de pessoas” é identificado como um modelo independente de 
reflexões políticas,  composto de cristãos com ideias e ideais afins,  sem o 
envolvimento de suas congregações ou de outras instituições. Os integrantes 
desse grupo  reúnem-se para o diálogo e reflexões políticas, em 
conformidade com suas vocações, convicções pessoais e consciência cristã 
e fazem isso de forma civilizada, mantendo todas as ações e comunicações 
respeitosas e alinhadas com o comportamento cristão e sem nenhuma forma 
de insinuação de que os seus atos representam a igreja. 
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AS RECOMENDAÇÕES DA CNV 

 

 

A Comunidade de Nova Vida recomenda aos que postulam cargos políticos, 
a observação de três qualidades indispensáveis: 

1) Integridade - Antes de tudo a decência e a honestidade que constituem o 
exato contrário da corrupção ativa ou passiva; 

2) Competência, conhecimento profundo das formas, métodos e práticas 
políticas, demonstrando capacidade de realizar de forma correta um projeto 
político para o bem comum; 

3) Vocação e dever cristão de estar profundamente comprometido com a 
cidadania, o bem do povo, principalmente os necessitados, injustiçados e 
marginalizados. 

 
O Pastor e a Política 

Quando uma pessoa é chamada e vocacionada por Deus para exercer o 
ministério pastoral recebe uma grande responsabilidade. Seu  trabalho é 
árduo, diário, constante e muitas vezes solitário. Além de pregar, ensinar, 
treinar, discipular, visitar, administrar, liderar, aconselhar e estar presente em 
atividades e circunstâncias diversas, terá que se preparar sempre em 
oração, consagração, meditação e estudo da Palavra de Deus. 

Os pastores devem estar absorvidos principalmente com a oração e a 
Palavra de Deus para que possam cuidar do bem estar dos fiéis nos seus  
múltiplos aspectos, instruindo os membros da igreja com a revelação bíblica, 
pregando e preservando a saúde espiritual  dos crentes em Jesus Cristo, 
aperfeiçoando os santos, cultivando e aplicando os valores do reino de Deus 
na vida familiar. Sendo assim: 

“Aquele porém que o SENHOR escolheu, chamou e vocacionou para o 
Ministério Pastoral em Sua Igreja, não deve se envolver em serviços do reino 
temporário”. 

Nenhum soldado em serviço se embaraça com negócios desta vida, a fim de 
agradar àquele que o alistou para a guerra. 2 Tm 2:4 
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Parecer Conclusivo da CNV  

Diante de tudo que foi exposto nesta Pastoral: 

I - A Comunidade de Nova Vida declara a todos que reconhece, 
respeita e honra o poder temporário como constituído por Deus e 
concede a todos que fazem parte de seu rol de membros o livre 
direito de expressar e de exercer, como cidadãos brasileiros, 
qualquer atividade de vínculo com o poder temporário, desde que 
tais manifestações e expressões pessoais sejam realizadas nos 
lugares apropriados para tais fins, limitando-se as dependências da 
igreja e seus anexos ao uso exclusivo das atividades eclesiásticas. 

II - A Comunidade de Nova Vida, como instituição cristã, reserva-se 
a não ter nenhum vínculo, direto ou indireto, com a política 
partidária. 

III - A Comunidade de Nova Vida suspenderá temporariamente o 
exercício ministerial de seus oficiais (diáconos e levitas), enquanto 
estes, por razões particulares ou de vocação natural, optarem por 
seguir a carreira política. Desta forma, o oficial ao pleitear 
candidatar-se a cargo político deverá ficar em disponibilidade 
ministerial até o término de seu mandato público. 

IV – É vetado aos Pastores e Missionários da Comunidade de Nova 
Vida o envolvimento direto na política partidária, incluindo alianças, 
campanhas, candidaturas e o exercício de   cargos políticos de 
qualquer natureza. 

V -  Excepcionalmente, o Pastor poderá desempenhar orientação 
pastoral, com partidos políticos, governantes e outros, em 
conformidade com os princípios do Evangelho e dos documentos 
oficiais da Comunidade de Nova Vida,  na qualidade de profeta ou 
de conselheiro, zelando sempre pela justiça, ética e moral cristã.  
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Palavras Finais 

 

 

Embora este documento não pretenda ser um trabalho conclusivo sobre a 
política e o cristão, ele oferece um ponto de partida vital para a compreensão 
e o engajamento em um mundo complexo e em constante transformação. 

A política, como um sistema multifacetado que molda a vida em sociedade, é 
intrinsecamente complexa. Diversos fatores, desde ideologias e interesses 
conflitantes até eventos históricos e mudanças sociais, contribuem para um 
cenário político dinâmico e em constante mutação. 

Diante dessa fluidez, torna-se crucial a capacidade de adaptação e a busca 
constante por novas perspectivas. O compromisso com o aprendizado 
contínuo e a análise crítica dos acontecimentos políticos é fundamental para 
navegar nesse ambiente desafiador. 

Manter-se atento aos acontecimentos de destaque e realizar uma leitura 
situacional dos momentos atípicos é essencial para compreender as nuances 
do cenário político e identificar oportunidades para o aperfeiçoamento do 
sistema. 

A busca por orientação e sabedoria, seja através da fé e do esforço humano, 
pode fornecer insights valiosos para a tomada de decisões e a atuação ética 
na esfera política. 

Ao reconhecer a natureza complexa e dinâmica da política, e ao se 
comprometer com a atualização constante, a leitura crítica e a busca por 
orientação, podemos contribuir para uma consciência política melhor  em prol 
do bem-estar social. 

Este trabalho, portanto, serve como um convite à reflexão, ao aprendizado e 
à ação. Convida o leitor a se tornar um agente de transformação, assumindo 
a responsabilidade de contribuir para a construção de um futuro político 
alinhado com a vontade de Deus. 

Ao nos dedicarmos a essa jornada, reconhecemos que o caminho será árduo 
e os desafios serão muitos. No entanto, acreditamos que a fé no Senhor 
Jesus Cristo, a perseverança, a colaboração e o compromisso com os 
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princípios aqui apresentados podem nos guiar na construção de um futuro 
melhor para todos. 

Que o Senhor Jesus Cristo nos ilumine nessa trajetória. Amém! 
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